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Uma das coisas que só 
se tem no Partido dos Tra-
balhadores é um proces-
so eleitoral interno aberto, 
transparente e amplamente 
divulgado. A defesa da de-
mocracia, de dar voz e opor-
tunidade a todos, é algo que 
está na essência do partido, 
desde a base.

No dia 6 tivemos mais 
um processo eleitoral. Aqui 
em Pinda quem venceu com 
grande votação foi Sivanilde 
Kogempa, a “Sil”, a quem 
quero dar os parabéns pelo 
resultado e por ser essa 
guerreira que sempre fez a 
defesa das bandeiras de luta 
da classe trabalhadora.

Parabenizo também a 
Érika Candido, que colocou 
seu nome na disputa aqui. 

A eleição foi no Brasil in-
teiro. Edinho Silva é o novo 
presidente nacional. 

E agora todos do partido, 
assim como os demais par-
tidos progressistas, tem um 
grande desafio. Discutir e 
mostrar para o povo o tipo de 
Congresso que nós temos 
hoje. 

Democracia 
e a taxa do 
IOF

*André Oliveira é presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos

Deputados e senadores 
que gritam criticando o au-
mento do IOF, dizendo que 
o Brasil não aguenta mais 
imposto, quando na verdade 
estão querendo é proteger os 
super ricos, para que conti-
nuem não pagando imposto, 
e a conta mais pesada conti-
nue nas costas do pobre.

Falam que se tiver esse 
imposto os investidores vão 
fugir do Brasil. Fugir pra 
onde? O Brasil é um dos úni-
cos países que os dividen-
dos não pagam imposto. 

É a mesma turma que vo-
tou contra zerar o imposto da 
cesta básica, que é contra o 
fim da jornada 6x1, que está 
retaliando o governo por ter 
criticado o aumento do nú-
mero de deputados, por cri-
ticar esse valor gigantesco 
de emendas parlamentares 
e por querer mais transpa-
rência.

A luta é gigante, precisa-
mos de todos juntos.

Por André Oliveira*

Os trabalhadores da Ger-
dau fizeram uma mobilização 
de duras horas no dia 2 de ju-
lho, em defesa dos empregos 
na unidade. 

O ato foi aprovado em as-
sembleia, teve adesão total 
dos trabalhadores e também 
marcou o início das mobiliza-
ções pela Campanha Salarial. 
Também teve apoio do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Tau-
baté e do Sindicato dos Con-
dutores do Vale do Paraíba.

A direção da empresa não 
anunciou volume de demis-
sões ao Sindicato, porém, a 
categoria está apreensiva com 
a baixa produção da unidade, 
que sente os reflexos da insta-
bilidade global no ramo do aço.

No dia 9 o presidente dos 
EUA anunciou uma nova taxa   
ainda maior sobre as exporta-
ções brasileiras, de 50%.

Essa nova ampliação não 
tem impacto direto em Pinda. 

De tudo que a cidade exporta 
4,11% é de aço para os EUA, 
e 5,57% de alumínio. 

O primeiro país para quem 
Pinda mais exporta é a Chi-
na, com produtos do ramo do 
petróleo, com 29% (US$ 459 
milhões), em seguida vem os 
EUA com 10%, depois Argen-
tina, Catar e República Do-
minicana. São 55 países no 
total.

O problema continua sen-
do o quanto essas medidas 
do presidente Donald Trump 
provocam de uma entrada 
maior de aço vindo da China 
para o Brasil.

De acordo com o presiden-
te do Sindicato, André Olivei-
ra, Pinda também tem uma 
situação diferente no ramo 
do aço pois a maior siderúr-
gica da cidade é a Gerdau, 
que tem unidade nos EUA, e 
a unidade daqui é focada no 
mercado interno. 

“Na própria carta do 
Trump, ele fala sobre a pro-
dução de empresas brasi-
leiras dentro dos EUA. Hoje 
verificamos novamente as 
ações da Gerdau e elas estão 
mantendo a alta que tiveram. 
É preciso também corrigir a 
afirmação de Trump afirman-
do que a balança comercial 
está injusta. Os EUA têm 
déficit comercial com vários 
países, mas não com o Bra-
sil, eles têm superávit com a 
gente. Injusta é essa medida, 
que inclusive tem caráter po-
lítico e prejudica até a própria 
economia americana. A preo-
cupação aqui existe sim, pelo 
impacto no país, o reflexo na 
cadeia produtiva, mas não po-
demos cair nessa armadilha 
de instabilidade que o Trump 
está criando. O governo está 
certo de manter as relações 
diplomáticas e também firmar 
a nossa soberania”, disse.

Mobilização na Gerdau de Pinda 
reforça defesa dos empregos

Gerdau fará investimentos com verba 
do BNDES em Ouro Preto e Pinda

O BNDES (Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) apro-
vou financiamento no valor 
total de R$ 566 milhões para 
a produtora de aço Gerdau 
construir um mineroduto e 
um rejeitoduto em Ouro Pre-
to (MG) e implementar um 
centro de reciclagem para 
beneficiamento de sucata 
em Pindamonhangaba. 

Esse centro de recicla-

gem de Pinda citado em várias 
reportagens este mês é o mes-
mo anunciado na inauguração 
do novo lingotamento contí-
nuo, o LC2, em junho de 2023, 
pessoal da fábrica conhece 
como a área do “Shredder”, 
que é um tipo de triturador in-
dustrial. 

O Sindicato fez contato 
com a direção da Gerdau as-
sim que saiu a notícia oficial 
no site do BNDES. Esse cen-

tro de reciclagem já está em 
obras. Não é possível deta-
lhar quanto desse valor é 
específico aqui de Pinda. Lá 
em 2023, a fábrica já havia 
informado que esse centro 
não iria gerar grande volume 
de novos postos de trabalho, 
e confirmou essa afirmação 
agora também. Mesmo as-
sim, quando entrar em ope-
ração, o centro vai ajudar na 
manutenção dos empregos.

Os trabalhadores da Elfer 
aprovaram no dia 3 de julho 
por unanimidade o acordo de 
PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados).

O valor total é de R$ 3.544, 
maior que a média de um sa-
lário da fábrica e que teve um 
reajuste de 5,5%. 

A maior parte, 60% do 
valor, já foi paga na primeira 
parcela, um valor fixo de R$ 
2.200, pago no dia 11.

Segundo o dirigente sindi-
cal Anderson Lopes, garantir 
o reajuste da próxima PLR 
representa um grande avanço 

das negociações. As metas 
também estão ajustadas e têm 
sido atingidas.

O presidente do Sindme-
talpinda, André Oliveira, para-
beniza os trabalhadores pela 
conquista.

“Só foi possível avançar na 
mesa de negociação com a 
unidade que os trabalhadores 
da Elfer sempre demonstram 
nas mobilizações, e assim a 
gente tem conquistado melho-
rias todos os anos”, disse.

A assembleia também inte-
gra as mobilizações pela Cam-
panha Salarial 2025.

Assembleia na Elfer 
aprova acordo de PLR 
com reajuste para 2 anos
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A fábrica Tenaris Confab 
está realizando um plano de 
renovação das empilhadeiras.

Essa da foto é uma delas, 
que suporta até 32 toneladas. 
Também chegou uma menor, 
de 3,5 toneladas. 

Elas já estão em operação, 
substituíram as empilhadei-
ras que tinham uma urgência 
maior, e estão agora em ativi-
dade nos setores do Pátio, Fá-
brica 1 e Fábrica 4, onde tem 
bastante movimentação de 
retrabalho.

O Sindicato dos Metalúr-
gicos tem intensificado as 

discussões com a empresa 
sobre a necessidade de empi-
lhadeiras novas, por causa de 
ocorrências como vazamento 
de óleo e superaquecimento. 
Um plano para renovação das 
máquinas foi elaborado. 

O setor de revestimento, 
que o Sindicato tem recebido 
muita demanda dos trabalha-
dores, também será atendido.

Uma empilhadeira, ainda 
maior, de 45 toneladas, está 
em montagem e logo deve ser 
liberada para operação. 

Outras duas, de 45 tone-
ladas, chamadas “Reach Sta-

cker”, estão em processo de 
montagem. 

Para este mês de julho tem 
a previsão de chegar no Brasil 
um novo trator terminal de 85 
toneladas. 

O plano também tem o 
desenvolvimento de um novo 
pórtico de 50 toneladas. 

A proposta é renovar a frota 
e continuar diminuindo a idade 
média dos equipamentos nos 
próximos anos.

Ter melhores condições de 
trabalho é uma grande deman-
da dos trabalhadores que está 
avançando.

Tenaris Confab inicia plano de 
renovação das empilhadeiras

A fábrica Novelis realizou 
processo de contratações no 
setor de produção, no LQ - La-
minação a Quente, Refusão e 
Almoxarifado.

O Sindicato sempre pon-
tua a importância de se fazer 
o recrutamento interno antes 
de abrir as contratações, mas 
a notícia é positiva. O Sindica-
to também divulgou nas redes 
sociais.

Recentemente, a fábrica  
fez um evento de conclusão 
de mais uma fase da sua ex-
pansão. O investimento é de 
R$ 450 milhões. O Sindicato já 
falou dele outras vezes, agora 
foi  mais uma etapa. 

A 1ª fase foi a construção 
de um Centro de Soluções ao 
Cliente, focado em inovação, 
que foi feito em São José dos 
Campos, em 2023.

A 2ª fase, que a gente falou 
em outubro e que foi concluí-
da, é uma ampliação no se-
tor de Preparação de Placas, 
que tem uma nova faceadeira, 
também uma nova linha de 
embalagem no setor de Aca-

bamento, chamado “Packing 
Line 2”, e uma nova área de 
armazenagem para melhorar 
a movimentação e os manu-
seios dos produtos.

A 3ª fase tem previsão de 
ser concluída ainda este ano. 
Ela inclui a instalação de novo 
forno, também na área de Pre-
paração de Placas, o “Pusher 
III”, e vai ampliar a capacidade 
de produção de laminados, 
que hoje está em 720 mil e vai 
poder chegar em 750 mil tone-
ladas por ano.

A categoria tem grande ex-
pectativa com uma expansão 
ainda maior que está nos pla-
nos da empresa e que aguar-
da aprovação.

Geraldo Alckmin, vice-pre-
sidente do Brasil, ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, esteve 
neste evento e falou dessa ex-
pansão. 

“Nós visitamos lá o terreno 
da futura expansão. Nós va-
mos fazer tudo para que ela se 
concretize. Vai para 1,2 milhão 
de toneladas de alumínio.”

No dia 13 de junho ocorreu 
a posse dos novos membros  
da Cipa (Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes e As-
sédio) na Incomisa. 

Os dirigentes Nilton – Ri-
velino e Ricardo Freitas – 
Magrão fiscalizaram todo o 
processo eleitoral, que correu 
bem e contou com grande par-
ticipação. Foram 303 votos ao 
total, 87% de participação.

Petterson Vieira da Silva foi 
o mais votado, com 52 votos, 
também eleito vice-presidente 
da Cipa. 

“Quero fazer valer o voto 
de cada um. Sou do controle 

de qualidade, mas indepen-
dente da área, qualidade e se-
gurança é para todos. Vamos 
fazer um bom trabalho juntos 
para diminuir o número de aci-
dentes e melhorar a qualidade 
de vida dos funcionários aqui 
na empresa”, disse.

Também foram eleitos 
como titulares Luis Henrique 
de Carvalho, Dener Christian 
de Oliveira, Claudemir Henri-
que da Silva, Diego Izaias Vi-
torino. 

Como suplentes foram elei-
tos Edinaldo Moreira da Silva, 
Alexsandro Júlio Olegário, Ag-
nes Mariano Nascimento, Ze-

nilda Monteiro Marcolino.
A Incomisa também come-

morou no dia a marca de 848 
dias, mais de 2 anos, sem aci-
dentes CPT (Com Perda de 
Tempo).

“Em março alcançamos 
a marca de 1 milhão de hora 
homem trabalhada sem aci-
dentes CPT. São dados muito 
importantes para nós, lem-
brando que a Incomisa é uma 
empresa de grau de risco 4 e 
os cipeiros têm uma ação mui-
to importante na prevenção de 
acidentes”, disse José Lean-
dro Rosa da Silva, engenheiro 
de Segurança do Trabalho.

Trabalhadores da Incomisa 
elegem novos membros da Cipa

Novelis terá novo forno 
na 3ª fase da expansão

Um novo forno rotativo de 
fundição de alumínio está sen-
do instalado na planta 2 da La-
tasa. Essa expansão gerou 16 
novos empregos e a previsão 
de início das operações é den-
tro do mês de julho. 

Outra questão que também 
gerou empregos na Latasa foi 
o acordo negociado pelo Sindi-
cato para o fim da escala 6x1, 
que gerou mais de 10 postos 
de trabalho no pátio de logísti-

ca da fábrica.
A direção do Sindicato, 

com o dirigente na Latasa, Fa-
biano Ciliro, também continua 
em discussão com a empresa 
a respeito da insalubridade no 
setor chamado “Taint Tabor”, 
na Planta 1, e também a área 
da peneira da Planta 2. 

Agora, o Sindicato está 
sendo chamado para acompa-
nhar as medições das perícias 
técnicas.

Expansão na Latasa

Essa é brava! Nova empilhadeira, que suporta até 32 toneladas; plano 
de renovação tem máquinas ainda maiores

Pusher III, o novo forno do setor de Preparação de 
Placas, que vai ampliar a capacidade de produção 
de laminados para 750 mil toneladas por ano
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Sindicato fará 1º Arriaiá dos 
Metalúrgicos de Pinda

O Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Pindamonhangaba irá 
realizar no dia 2 de agosto, sá-
bado, o 1º Arriaiá da categoria 
no Clube de Campo da entida-
de, no bairro Ribeirão Grande.

 O evento será realizado 
das 15h às 21h, é exclusivo 
para sócios e dependentes e 
terá vagas limitadas.

O arraiá terá barracas com 
venda de comidas típicas, 
como bolinho caipira, pastel, 
caldinho, pão com linguiça, 
porção de batata frita, quentão, 
vinho quente, chopp, doces e 
muito mais, tudo feito pela en-
tidade SOS - Serviço de Obras 
Sociais, grande parceira do 
sindicato. Toda a arrecadação 
será destinada para o SOS.

O evento terá brincadeiras 

juninas, como pescaria, argo-
las, pau de sebo, brinquedos 
infláveis, touro mecânico, 
show sertanejo com Bruno 
e Hiago, além de sorteio de 
uma bicicleta moutain bike, 
aro 29, e uma smart TV 32” 
para os sócios que estiverem 
presentes.

As inscrições deverão 
ser realizadas do dia 21 ao 
dia 25 de julho e as vagas 
são limitadas. Elas poderão 
ser feitas pelo WhatsApp 12 
3522-1142, por telefone, ou 
pessoalmente.

As inscrições de convida-
dos só poderão ser feitas para 
vagas remanescentes após o 
dia 25. 

O funcionamento do Clube 
será exclusivo para o evento 

neste dia. A entrada será so-
mente a partir das 15h.

Para o diretor de Patrimô-
nio, Romeu Martins, o evento 
será um grande marco para o 
Sindicato.

“A pescaria no clube foi óti-
ma. Tenho certeza que o ar-
raiá no clube também será um 
bom momento de alegria para 
a família metalúrgica. Todo o 
sindicato, a equipe do SOS 
e os parceiros estão muito 
empenhados para fazer uma 
grande festa para os trabalha-
dores”, disse. 

A sede do sindicato fica 
localizada na rua Sete de Se-
tembro, 232, centro, Tel 3522-
1142. A subsede de Moreira 
César fica na Rua Albert Sa-
bin, 40, Ipê 1, Tel 3637-3634.

O atendimento da secre-
taria do Sindicato dos Meta-
lúrgicos agora também pode 
ser feito pelo WhatsApp. Muito 
mais praticidade pra você ter 
acesso aos nossos serviços e 
tirar suas dúvidas. 

O número é o mesmo do 
telefone fixo 12 3522-1142. 

Para o secretário geral 
Marcio Fernandes, o sistema 
já tem ajudado nos atendimen-
tos.

“O Sindicato vem se moder-
nizando em várias questões e 
o formato de atendimento tam-
bém precisava acompanhar. 
Conseguimos implementar, 
está funcionando muito bem e 
agilizando nosso atendimento. 
Nossas secretárias Cecília - 
Cissa e a Cinthia, assim como 
a Rose também na subsede 
de Moreira César, estão em-
penhadas para atender bem 
os trabalhadores”, disse. 

Sindicato agora 
atende pelo WhatsApp

A sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos é um dos pontos 
de votação do Plebiscito Popu-
lar. Toda pessoa pode fazer o 
seu voto e participar. A sede 
do sindicato fica na rua Sete 
de Setembro, 232, centro.

O plebiscito trata sobre o 
fim da escala 6×1 com redu-
ção da jornada de trabalho 
sem redução de salário e a 
taxação dos super-ricos para 
isentar quem ganha até 5 mil 
do Imposto de Renda – porque 
justiça tributária é essencial 
para combater as desigualda-
des no Brasil.

O lançamento do plebisci-
to no Vale do Paraíba foi um 
grande evento. Mais de 30 
entidades estiveram presen-
tes no ato, em São José dos 
Campos, incluindo várias li-
deranças sindicais, além de 
movimentos sociais e partidos 
políticos. 

Os metalúrgicos de Pinda 
marcaram presença e estão 
empenhados na campanha. 

O secretário de organiza-
ção, Odirley Prado, é um dos 
organizadores. Para ele, o 
objetivo, além da coleta de vo-
tos, é levar o debate, o diálogo 
dessas pautas para as praças, 
escolas e para a porta das fá-
bricas. 

“Isso é qualidade de vida 
que a gente quer levar para as 
pessoas, para os trabalhado-
res. Esse evento demonstra o 
quanto os sindicatos estão se 
unindo mais, juntamente com 
os movimentos sociais, para 
levar isso para a população. A 
gente sabe o quanto é duro ter 
um Congresso contra a gente, 
contra o povo, mas eu tenho 
certeza que cada esforço que 
a gente está fazendo vai gerar 
resultado pra mudança poder 
acontecer”, disse.

Sede do Sindicato é ponto 
de votação do Plebiscito 
Popular 2025

Assembleia na RHI Magnesita aprova PLR
Os trabalhadores da RHI 

Magnesita aprovaram em as-
sembleia no dia 2 de julho a 
proposta de PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados), com 
reajuste.

Esses trabalhadores atuam 
na manutenção dos fornos re-
fratários da Gerdau. 

A Magnesita é uma das 
empresas que o Sindicato con-
seguiu acabar com a jornada 
6x1 e também teve um grande 
reajuste no vale-alimentação.


